
Governo de Minas reforça ações de
segurança e limpeza na Zona da Mata
Dom 01 março

O Governo de Minas intensifica as ações integradas de segurança pública, prevenção e apoio à
infraestrutura e cidadania nos municípios atingidos pelas fortes chuvas na Zona da Mata.

Neste domingo (1/3), em coletiva de imprensa, representantes das Forças de Segurança do Estado,
que atuaram em conjunto desde as primeiras ocorrências, confirmaram a conclusão das buscas por
vítimas em Juiz de Fora e detalharam como serão os trabalhos nos próximos dias.

Com o término dos resgates na cidade, a Coordenadoria Estadual de Defesa Civil de Minas Gerais
(Cedec) permanece na região, mas com as atenções voltadas às vistorias técnicas às áreas de
risco e apoio aos órgãos municipais na Zona da Mata, atividades que já vinham sendo realizadas
tanto em Juiz de Fora quanto em Ubá, municípios mais afetados.

“Continuaremos auxiliando a Defesa Civil municipal na gestão dos abrigos, tanto recebendo quanto
no acompanhamento as pessoas que necessitam de ajuda. Ampliaremos também nosso trabalho
em cidades da região, com reforços alocados em Matias Barbosa e Cataguases”, destacou o
coordenador estadual adjunto da Defesa Civil de Minas Gerais, tenente-coronel Wenderson Duarte
Marcelino.

Segundo a última atualização do Sistema de Comando em Operações, Juiz de Fora contabiliza
mais de 8 mil desalojados (pessoas deslocadas para casas de parentes ou amigos) e 535
desabrigados (pessoas que necessitam de abrigo público temporário). Já em Ubá, são 732
desalojados e 26 desabrigados.

Limpeza na Zona da Mata

Além de Juiz de Fora e Ubá, a Defesa Civil Estadual já tem reforços em Matias Barbosa e
Cataguases para atendimento a situações emergenciais. O serviço de limpeza das ruas e avenidas
das cidades será ampliado com uso de máquinas pesadas, com possibilidade de emprego 24
horas por dia.

Equipes do Gabinete Militar do Governador (GMG) e das secretarias Geral, de Planejamento e
Gestão e de Governo se mobilizaram para realizar uma contratação emergencial para fornecimento
de equipamentos e recursos humanos especializados, com suplementação de crédito no valor de
R$ 13 milhões.

O primeiro lote de ordens de serviço já deu início a operações neste domingo (1/3) em Ubá,
Cataguases, Matias Barbosa e Ewbank da Câmara.

Segundo a Defesa Civil, neste domingo, Ubá recebeu dois kits compostos por pá carregadeira,
retroescavadeira, quatro caminhões basculantes e dois caminhões-pipa. Enquanto, Ewbank da
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Câmara recebeu um, e Matias Barbosa dois caminhões pipa.

Um segundo lote passará a atender Juiz de Fora, Divinésia, Visconde do Rio Branco e Barão do
Monte Alto. Além da ampliação dos serviços em Ewbank da Câmara, Ubá e Matias Barbosa.

Novas ordens de serviços estão sendo trabalhadas pela Defesa Civil Estadual para ampliação do
atendimento junto aos municípios.

Em Ubá, também continua o trabalho de limpeza das ruas realizado por 20 presos do regime
semiaberto por meio de parceria entre o Departamento Penitenciário de Minas Gerais (Depen-MG),
Prefeitura Municipal de Ubá e Defesa Civil.

Prevenção de furtos

Comandante da 4ª Região de Polícia Militar, o coronel Lúcio Ferreira da Silva Neto explicou que, a
partir de agora, a corporação continuará trabalhando em uma segunda vertente: contribuir para o
retorno da normalidade na cidade. Ele lembrou que um dos receios da população afetada são os
saques a residências ou estabelecimentos que precisaram ser desocupados.

“Estamos focando todos os nossos esforços na proteção do patrimônio daqueles que já foram
vítimas para que não sejam novamente vitimados, reforçando também o policiamento nos locais de
abrigo, para garantir a tranquilidade nesses locais”, informou.

Segundo ele, a corporação já identificou uma redução de 58% nos crimes de furto na cidade em
comparativo com o mesmo período do ano passado, resultado da intensificação da presença
policial em Juiz de Fora. “Os números mostram que estamos no caminho certo e vamos continuar
em busca pela segurança dos mineiros desta região”, avaliou.

Polícia Civil alerta para golpes

A Polícia Civil de Minas Gerais (PCMG) também atua na linha de frente neste recomeço para
moradores da região, com monitoramento de possíveis fraudes relacionadas ao momento de
vulnerabilidade das famílias atingidas.

Para o chefe do 4º Departamento de Polícia Civil em Juiz de Fora, delegado-geral Eurico da Cunha
Neto, é fundamental redobrar a atenção.

“A inteligência da Polícia Civil está monitorando possíveis golpes relacionados às doações. Com
isso, a gente orienta a população que não faça Pix ou qualquer doação financeira sem o
conhecimento prévio de qual entidade ou pessoa irá receber. Infelizmente, algumas pessoas vão se
aproveitar desse momento para poder lucrar. Por isso, pedimos para que a população fique de olho
e tome cuidado”, orientou.

Denúncias podem ser feitas pelo número 197 ou diretamente nas delegacias mais próximas, que
podem ser consultadas neste link. Também é possível registrar ocorrências por meio da Delegacia
Virtual.
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Na sexta-feira (27/2) e sábado (28/2), a Polícia Civil também realizou uma mobilização para emitir
novas carteiras de identidade para pessoas que perderam os documentos com as chuvas em Juiz
de Fora. Ao todo, foram 135 novos documentos. Durante esta semana, as emissões serão
realizadas no fluxo normal da instituição.

Último desaparecido

O corpo da última vítima desaparecida em Juiz de Fora foi localizado na noite de sábado (28/2).
Trata-se de uma criança de 9 anos que morava no bairro Paineiras. Na mesma noite, mais uma
vítima foi encontrada em Ubá por um morador, que acionou a Polícia Militar. Na sequência, o Corpo
de Bombeiros foi chamado.

Assim, conforme o balanço divulgado neste domingo, o número de óbitos na região da Zona da
Mata chega a 72, sendo 65 em Juiz de Fora e sete em Ubá, onde ainda há uma pessoa
desaparecida. As buscas continuam.

“Gostaria de agradecer ao comando da corporação, ao Governo do Estado e a todas as agências
pela ação conjunta e pela força. Todos esses esforços permitiram que, com muita eficiência e
agilidade, pudéssemos permitir que as famílias consigam viver o seu luto”, disse o comandante do
3º Comando Operacional de Bombeiros, coronel Joselito Oliveira de Paula.

“O trabalho continua, estamos com mais esforços em Ubá, com deslocamento de 24 militares que
estavam apoiando as ocorrências em Juiz de Fora e seguem, agora, para lá. Também estão
chegando, nesta segunda-feira (2/3), 36 militares, bombeiros e engenheiros civis especializados
em riscos geológicos para apoiar nas vistorias das defesas civis municipais na região”, acrescentou
o comandante.
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